
- 266 -

O CUIDADO EM ENFERMAGEM - UMA APROXIMAÇÃO TEÓRICA
NURSING CARE - A THEORETICAL APROACH

EL CUIDADO DE ENFERMERÍA - UNA APROXIMACIÓN TEÓRICA

Maria de Lourdes de Souza1, Vicente Volnei de Bona Sartor2,
Maria Itayra Coelho de Souza Padilha3, Marta Lenise do Prado4

1 Enfermeira. Doutora em Saúde Pública. Docente do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da UFSC e do Mestrado em Saúde
Pública da UFSC. Coordenadora Geral da Repensul.

2 Administrador. Mestre em Administração Pública. Doutor em Ciências Humanas pela UFSC. Coordenador do Curso de Administração
da Faculdade IES.

3 Enfermeira. Doutora em Enfermagem pela EEAN/UFRJ. Profa. Adjunto do Depto de Enfermagem da UFSC. Coordenadora do
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da UFSC. Vice-lider do Grupo de Estudos da História do Conhecimento em Enfermagem
(GEHCE). Pesquisadora do CNPq.

4 Enfermeira. Doutora em Enfermagem pelo PEN/UFSC. Profa. Adjunto do Depto de Enfermagem da UFSC. Vice- Coordenadora do
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da UFSC.

RESUMO: Trata o presente trabalho de uma reflexão sobre o cuidado de enfermagem elegendo a
dimensão ético-política e alguns aspectos histórico-filosóficos que o caracterizam. O ato de cuidar
desvela o existencial, de onde derivam sentimentos, atitudes e ações, como vontades, desejos, inclina-
ções e impulsos, ou seja, o homem perante o mundo, os outros, e a si mesmo. Compreender o valor do
cuidado de enfermagem requer uma concepção ética que contemple a vida como um bem valioso em si,
começando pela valorização da própria vida para respeitar a do outro, em sua complexidade, suas
escolhas, inclusive a escolha da enfermagem como uma profissão.

ABSTRACT: This study is a reflection upon nursing care through an ethical and political dimension, as
well as some historical and philosophical aspects that characterize it.  Patient care reveals the existences
from where feelings, attitudes and actions like will, desires, inclinations and impulses derive, i.e., man
against the world, other men, and against himself.  To understand the value of  nursing care requires an
ethical conception that contemplates life itself as a valuable asset, starting by adding value to life as a
way to respect other people in their complexities, their choices, including the choice of nursing as a
profession.

RESUMEN: El presente trabajo es una reflexión acerca del cuidado de la enfermería y los autores
escogieron destacar la dimensión ética y politica, así como, algunos aspectos históricos-filosóficos. El
acto de cuidar desvela lo existencial, de donde derivan los sentimientos, actitudes y acciones, como la
voluntad, deseo, inclinaciones e impulsos, o sea, el hombre frente al mundo, frente a los otros y perante
consigo mismo. Comprender el valor del cuidado en enfermería necesita de una concepción ética que
contemple la vida como un bien preciado en sí, empezando por la valorización de la propia vida para
respetar la vida del otro, en su complexidad, sus elecciones, incluyendo así la elección de la enfermería
como una profesión.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O cuidado manifesta-se na preservação do po-
tencial saudável dos cidadãos e depende de uma
concepção ética que contemple a vida como um bem
valioso em si. Por ser um conceito de amplo espectro,
pode incorporar diversos significados. Ora quer dizer
solidarizar-se, evocando relacionamentos compartilha-
dos entre cidadãos em comunidades, ora, dependendo
das circunstâncias e da doutrina adotada, transmite uma
noção de obrigação, dever e compromisso social.

O cuidado significa desvelo, solicitude, diligên-
cia, zelo, atenção e se concretiza no contexto da vida
em sociedade. Cuidar implica colocar-se no lugar do
outro, geralmente em situações diversas, quer na di-
mensão pessoal, quer na social. É um modo de estar
com o outro, no que se refere a questões especiais da
vida dos cidadãos e de suas relações sociais, dentre estas
o nascimento, a promoção e a recuperação da saúde e a
própria morte. Compreender o valor do cuidado de
enfermagem requer uma concepção ética que contem-
ple a vida como um bem valioso em si, começando
pela valorização da própria vida para respeitar a do
outro em sua complexidade, suas escolhas, inclusive a
escolha da enfermagem como uma profissão1.

Cuidar em enfermagem consiste em envidar
esforços transpessoais de um ser humano para outro,
visando proteger, promover e preservar a humanida-
de, ajudando pessoas a encontrar significados na do-
ença, sofrimento e dor, bem como, na existência. É
ainda, ajudar outra pessoa a obter auto conhecimento,
controle e auto cura, quando então, um sentido de
harmonia interna é restaurada, independentemente de
circunstâncias externas2.

O cuidado em enfermagem, nesta concepção
de colocar-se no lugar do outro, aproxima-se das idéias
do humanismo latino ao identificar os seres humanos
pela sua capacidade de colaboração e de solidariedade
para com o próximo. Deste modo, prestar cuidado
quer na dimensão pessoal quer na social é uma virtude
que integra os valores identificadores da profissão da
enfermagem. Assim, compartilhar com as demais pes-
soas experiências e oportunidades, particularmente as
que configuram o bem maior, a vida, constitui um dos
fundamentos dos humanistas, que se apresenta na es-
sência do cuidado de enfermagem.

Nesta relação de respeito ao outro, é preciso
considerar o conceito de mutualidade como meio-
termo ou equilíbrio entre duas posições extremas: o
paternalismo e a autonomia. O primeiro centralizado

na provedoria, e o segundo, assentado extremamente
no cliente. Os atributos da mutualidade caracterizam-
se por sentimento de intimidade, conexão e compre-
ensão, com objetivo de satisfação de ambos
intervenientes3.

Ao posicionar o cuidado de enfermagem no
contexto de um agir solidário na vida e na morte, a
Enfermagem respeita as razões morais de cada cida-
dão ao mesmo tempo em que convive com dores e
alegrias advindas da relação interpessoal. Ao operar
nesta dimensão, às vezes extremas, o cuidado orienta-
do pela solidariedade busca a simetria e o equilíbrio
nas suas múltiplas atividades enquanto função cuidadora.

O CUIDADO DE ENFERMAGEM E O VA-
LOR DA VIDA HUMANA

A idéia de ajudar os outros na solução de proble-
mas ou de um indivíduo colocar-se no lugar do outro,
na maioria das sociedades, ainda permanece válida
como referência e conteúdo básico da noção de cuida-
do em Enfermagem no século XXI. Seu fundamento é
o de integrar as pessoas em torno do bem comum e
manter o elo social. Assim, cuidar e solidarizar-se signi-
ficam comprometimento e engajamento político-cul-
tural, prevenindo rupturas da e na sociedade.

Nesta linha de raciocínio, os temas que tradu-
zem o comprometimento e o engajamento social se
referem, basicamente, à preservação, conforme indi-
camos abaixo4–6:

a) da espécie humana, envolvendo a compaixão
e a ternura;

b) do social e da política, entendendo a diversi-
dade de convívio democrático em ambientes políti-
co-culturais diferentes;

c) da cultura global, compreendendo a
pluralidade cultural e interétnica e,

d) da vida ecológica e cosmológica, participan-
do da sustentabilidade e do cuidado para com as fu-
turas gerações.

A noção subjacente do engajamento e do com-
prometimento considera a atividade do cuidado de
enfermagem valiosa por si mesma. O cuidado é parte
integrante do processo de sobrevivência da vida hu-
mana associada. Dessa noção advém o entendimento
do valor intrínseco da vida, que ocupa um lugar cen-
tral no conjunto dos valores da humanidade.

O valor intrínseco da vida, bem como sua
centralidade no conjunto de valores da humanidade,
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em termos de vida humana, animal e vegetal, pois quais-
quer formas e/ou estados da vida transmitem a idéia
de algo valioso. O sentido do que seja valioso, em geral,
encontra múltiplas interpretações éticas. Uma das for-
mas de interpretar o sentido valioso da vida consiste
categorizá-lo em instrumental, subjetivo e intrínseco7.

Vida humana como valor instrumental diz
respeito ao quanto a vida de cada um serve aos inte-
resses das demais pessoas. Algo é instrumentalmente
importante se seu valor depender de sua utilidade e de
sua capacidade para ajudar as pessoas a obter o que
desejam, tal qual o dinheiro, os medicamentos, entre
outros. Caso contrário, são simplesmente bens dispo-
níveis, instrumentais valiosos para a pessoa em parti-
cular. Cabe refletir sobre o quanto a qualidade e a ri-
queza de uma vida saudável e empreendedora sugere
o bem-estar de outras, assim como o que representa
o cuidado de enfermagem nesta perspectiva. O as-
pecto da instrumentalidade sugere adquirir bens para
si por meio de um esforço baseado em seu próprio
mérito numa situação de livre união social com outros
indivíduos.

Vida humana como valor subjetivo refere-se
a quanto a pessoa mede seu valor para ela mesma, ou
seja, em termos de até que ponto ela quer esta vida e
até que ponto estar vivo é bom para cada pessoa. Nesse
caso, necessita de autodeterminação e de um plano
racional de vida, o que provavelmente, em termos
genéricos, os animais, as plantas ou as futuras gerações
não dispõem das faculdades – físicas, morais e inte-
lectuais – para fazê-lo.

Vida humana como valor intrínseco refere-
se ao valor subjetivo que uma vida tem para a pessoa
de cuja vida se trata. Parte-se do pressuposto de que
há um desejo dos homens em tratar uns aos outros
não apenas como meios, mas como finalidades em si
mesmos. Isto porque o instrumental geralmente se as-
socia à subjetividade da pessoa, uma vez que só vale
para aquela pessoa que deseja esse bem. Assim também
para a vida humana. Ela pode ter um valor subjetivo na
medida em que a pessoa estabelece seu valor para ela
mesma, ou seja, em termos de até que ponto ela quer
esta vida e o quanto estar vivo e saudável é bom.

A partir dessa compreensão, o que representa o
cuidado de enfermagem em termos da vida humana
como valor?

Essas três categorias estão presentes na arte e
nos fundamentos do cuidado em Enfermagem, arti-
culando-as e valorizando-as, pois uma das premissas
da vida humana associada, jamais posta em dúvida

nas atitudes e nas ações humanas, consiste em viver e
prosperar. “Pessoa” se identifica, no contexto deste
trabalho, pela sua atividade e criatividade.

O cuidar em enfermagem, a partir dessas pre-
missas, se identifica por ser uma atividade universal e
intrinsecamente valiosa, mesmo que compreendido so-
mente no contexto da saúde, esta entendida como uma
maneira de abordar a existência com uma sensação não
apenas de possuidor ou portador, mas também, se
necessário, de criador de valores e de instaurador de
normas vitais8.  Além desta concepção, se pensarmos
a saúde como sentimento de segurança na vida, que
por si só não impõe nenhum limite, este sentimento
viabiliza viver e prosperar. Observe-se que uma vida
não-saudável (sofrimento, dor e mal-estar) torna-se
indefinida e sem atributos 9–10. Se o ser humano revela
um valor em si e a vida em sociedade requer a pro-
moção da saúde para o desempenho de suas ativida-
des na polis, o cuidado em enfermagem potencializa as
possibilidades do viver e as construções sociais da vida
humana associada.

O cuidado de enfermagem promove e restaura
o bem-estar físico, o psíquico e o social e amplia as
possibilidades de viver e prosperar, bem como as ca-
pacidades para associar diferentes possibilidades de
funcionamento factíveis para a pessoa. Nessa perspec-
tiva, o cuidar em enfermagem insere-se no âmbito da
intergeracionalidade, pois se revela na prática com um
conjunto de ações, procedimentos, propósitos, even-
tos e valores que transcendem ao tempo da ação.
Abraça, pois, diferentes gerações, imprimindo-lhes
realização e bem-estar.

O postulado do longo tempo reflete, por si só,
uma releitura da justiça tipicamente temporal em duas
direções:

a) a continuidade da vida humana associada ao
longo do tempo e;

b) sentimento intuitivo de que os seres sob os
cuidados da Enfermagem são cidadãos, sujeitos de
direitos e deveres de uns para com os outros.

O cuidado em enfermagem, portanto, possui
na sua amplitude o componente humanístico ao pro-
mover a continuidade da espécie humana saudavel-
mente humanizada desta geração e das seguintes. Além
deste aspecto humanístico,  insere-se no contexto da
liberdade e da autonomia, tanto no âmbito individual
quanto no âmbito universal, pois o cuidado de enfer-
magem deve ser um suporte para viver bem, promo-
vendo condições para uma vida saudável e em bene-
fício do bem comum.
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O benefício político dos cuidados de enferma-
gem estende a noção de excelência moral de cidadãos
livres e iguais, que cooperam com as gerações por vir,
sendo transformado em função para “assistir o indi-
víduo, saudável ou doente, no desempenho das ativi-
dades que contribuem para a saúde ou para a sua re-
cuperação”11: 25, bem como em atividades funcionais
na manutenção, promoção, restauração da saúde e as-
sistência ao moribundo.

Nesta linha de raciocínio, o cuidado de enfer-
magem baseia-se em ações que se estendem ao longo
da construção da cidadania, porque potencializa a ex-
pressão do cidadão em sua existência social. O cuida-
do ao longo da vida social fomenta a autonomia e
dignifica o ser, e ao readquirir a autonomia do ponto
de vista do estar saudável, a enfermagem promove e
se insere na humanização da vida. Assim, o cuidado
agrega uma série de ações profissionais de natureza
própria da enfermagem, que se concretiza em prática
multidisciplinar e com sustentação teórica apoiada, in-
clusive, em outras ciências. Isto se dá no processo de
interação terapêutica entre seres humanos, fundamen-
tadas em conhecimento empírico, pessoal, ético, esté-
tico e político com a intenção de promover a saúde e
a dignidade no processo de vida humana12.

O cuidado de enfermagem consiste na essência
da profissão e pertence a duas esferas distintas: uma
objetiva, que se refere ao desenvolvimento de técnicas
e procedimentos, e uma subjetiva, que se baseia em
sensibilidade, criatividade e intuição para cuidar de outro
ser. A forma, o jeito de cuidar, a sensibilidade, a intui-
ção, o ‘fazer com’, a cooperação, a disponibilidade, a
participação, o amor, a interação, a cientificidade, a
autenticidade, o envolvimento, o vínculo compartilha-
do, a espontaneidade, o respeito, a presença, a empatia,
o comprometimento, a compreensão, a confiança
mútua, o estabelecimento de limites, a valorização das
potencialidades, a visão do outro como único, a per-
cepção da existência do outro, o toque delicado, o
respeito ao silêncio, a receptividade, a observação, a
comunicação, o calor humano e o sorriso, são os ele-
mentos essenciais que fazem a diferença no cuidado13.

Essa perspectiva implica reconhecer uma neces-
sária formação profissional que considere e destaque
essa compreensão, o que pode ser alcançado pela re-
flexão a partir das Humanidades e da Filosofia Políti-
ca, embora reconhecemos que isso não transmite, ne-
cessariamente, um saber científico e/ou uma compe-
tência política em Enfermagem, mas estrutura uma
personalidade segundo uma certa paidéia, ou um ideal
civilizatório. Isso reconhece a importância de inserir

nos programas de ensino de Enfermagem, a História,
a Filosofia e as Artes, para que o cuidado em enfer-
magem não seja transformado em esquemas e simpli-
ficações funcionais, e de subordinações.

COMENTÁRIOS FINAIS

Ao inserir o cuidado de enfermagem no âmbi-
to político e ético, entendemos parte significativa na
formação do enfermeiro o estudo das humanidades,
em geral. Entendemos que uma formação humanística
contrapõe-se à mera operacionalidade e dá sentido
existencial ao cuidar. O cultivo das humanidades con-
tribui para o hábito do pensamento crítico, sem o qual
o cuidado em enfermagem não pode sustentar-se
como premissa de apoio a vida humana associada14: 28.
Por isso, pensar em modos ou modelos de cuidar em
enfermagem requer a compreensão do sentido e do
significado desse cuidado, sua dimensão político-soci-
al e sua implicação sobre a vida dos cidadãos. Não é,
portanto, uma questão unicamente instrumental e
operacional para o trabalho, mas, antes, o reconheci-
mento de sua finalidade para a vida humana. Tam-
bém, em reconhecer que esse ou aquele modo de cui-
dar não são neutros, mas apoiados no conjunto das
idéias teórico-filosóficas que orientam as escolhas fei-
tas por quem o executa.

Neste sentido, não podemos pensar em mode-
los de cuidado em enfermagem sem ter um referencial
teórico-filosófico explicitado e fruto de reflexões pes-
soais e coletivas, que passam pela compreensão do
valor desse cuidado no contexto sócio-político em que
se insere. Isto porque a enfermagem caracteriza-se
como uma profissão histórica e culturalmente filosó-
fico-humanista, que potencializa a saúde do cidadão e
a própria construção da cidadania. Por isto mesmo
não pode focalizar-se somente no biológico, em pa-
tologias e, menos ainda, submeter-se ao poder de
outras áreas, práticas sociais e de organizações que
controlam e manipulam a saúde, política, econômica
e ideologicamente.

A valorização do cuidado, inscrita na valoriza-
ção da vida em todas as suas formas, pode ainda dar
maior visibilidade às injustiças sociais, assim como
permitir mais facilmente compreender as experiências
dos limites humanos do sofrimento e da morte e da
própria sociabilidade humana. A valorização do cui-
dado em enfermagem pode levar à necessidade mo-
ral de convivermos em nossa corporeidade com o
outro, respeitando precisamente a dignidade do cor-
po do outro, ou seja, o outro em sua totalidade. Nes-
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se sentido, a política e o humanismo oferecem supor-
tes para que a enfermagem reafirme os valores, senti-
do e existência do cuidado que se preconiza como
próprio desta prática profissional e que se convalida
na convivência cidadã.
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